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RECENSÕES / BOOK REVIEWS

com a tese: O Espírito de Cristo: Cristologia e pneumatologia segundo uma for-
mulação original paulina
Lateranense e, atualmente, é professor convidado na Universidade de Urbino, 

Studium Biblicum 

Assim sendo, a publicação de A ceia do Senhor: dimensão história e ideal, 

italiano La cena del Signore: Dimensione storica e ideale, também entra no rol 

-
terno e coração: da tradição pascal hebraica ao sentido de comunhão com 

Em sua Introdução
 

-

Eucaristia se não se começasse por estudar seu fenômeno a partir da 

oportuno poder de síntese, o autor não se perde em pormenores, sabendo 

A ceia do Senhor: -
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A seguir, aborda-se o 

foi (conforme os evangelistas sinóticos) ou não (ponto de vista joanino) 
status quaestionis, 

-

organização proposta pelo autor respeita o �rito� de uma celebração na 

Quanto ao lava-pés, o autor infelizmente apresenta-o de forma muita sucinta, 

abordagem seria mais rica se elucidasse como alguns termos desse relato 

tirar e o retomar tirar e o retomar
respectivamente  e 

-

muitos
participam dela (vós
termo aliança
ao ato cultual realizado no Monte Sinai, de modo a serem assumidos em 

memória

a tradição posterior começou a interpretar outros sentidos complementares 

não uma ceia judaica, historicamente, a negativa encontra mais aceitação 
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-

midrash do tipo pesher

comer crer em Jesus como salvador descido do 
-

pão é Jesus e a ação de comer acreditar

-

-
-

fractio 
panis 

eucaristia

chamamos dessa forma atualmente, no mundo do primeiro século cristão, 
testemunhado pela Didaquê Primeira Apologia

�verbo homólogo 
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com o discurso do pão da vida no evangelho joanino, volta no tempo e 
analisa as comunidades paulinas, especialmente com o conteúdo das cartas 

-
mensais viviam dois momentos distintos, inspirados nos modelos gregos: 
a refeição (deîpnon) e o momento de bebida com discursos (sympósion

Na época de Paulo, não se observavam linguagens cultuais para o rito ou, 
em especial, para seus condutores, embora, posteriormente, apareçam os 

suceder o momento de discursos, motivado por uma carta do Apóstolo 
ou por trechos da Sagrada Escritura e inspirado no modelo das escolas 

A partilha da mesa, na ótica paulina, era uma superação dos modelos 

do termo comunhão 

Esse aspecto de 

nas cartas paulinas, comunhão

uma comunhão profunda com o próprio Cristo, apresentada com o adjetivo 
sýmphytos

comunhão é alimentada semanalmente com a comunidade, ao permitir 

grau a 

O caminho traçado e percorrido pelo autor mostra-se consistente e suas 
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-

essa incursão mostraria como a Ceia do Senhor vai sendo interpretada de 
Paulo até João de forma mais orgânica, ressaltando a dimensão histórica 

-

isso não impede a absorção do conteúdo e o acompanhamento da linha 

Rodolfo José Lourenço *


